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X~fl4ERO8 íNDICES  

Sumrio: Generalidades, Agregado do preços Critérios de ponde 
ço: Lasperres, Paasche, Fishor, arshal1Edgerorth, 'iaish e 
Bowler0 Relativos dos preços0 Índices aritintioo, mediano, geor 
trico e harmanico0 Ponderaço dos relativos0 Índices do quantid 
do0 Aplicaço dos nmoros £ndices em economias Índices dobasem 
vel0 Iludança de base0 Constituiço da base0 O problema da esco 
lha da base0 Exemplo de cicuio do índice do custo de vida0 Índj 
es do conrcio exterior0 Relaço de intore&lbio0 Poder de co 

pra das oxportaçes8 Capacidade de importar0 O problema da dofl 
go Deflator implícito 0  

De modo geral, os fleros índices so utilizados pa 
ra medir as diferenças do magnitude entro varivois re1aciona 
das 0  Embora se trate de urna definiço incompleta e extremamente 
simplificada, parece atender aos objetivos das noç&s que aqui 
ro ministradas0 

Cstudaremos em primeiro lugar os índices simples (a 
gregado de preços) e os índices ponderados (Laseyres, Paasche, 
Fishor, arshallEgeworth, Walsh e Bowley); a seguir, os rolatj 
vos dos preços, sob as formas simples (aritmtico, mediano, geo 
mtrico e harm&iico) e ponderadas (segundo diferentes pesos)0 112 
go depois, sero apreciados os índices de quantidade e indicadas 
algumas das aplicaçes ciasses nmeros em economia0 n prossegui-
monto trataremos dos índices de base m6vei e dos problemas relê 
tivos a mudança, .constituiço e escolha da base0 3egue-se um e-
xemplo do calculo do índice do custo de vida, e outro de índice 
do comercio exterior0 Sorgo fõcalizados, antes de coneluir,as r 
1a93es de interc&nbio, o poder do compra das oxportaçes e a ca-
pacidac3.e do importar0 Finaliza-se o estudo com o problema da de-
flaço e a construço do deflator implícito0 

Duas advertaneias de carter gora merecem t sor fei-
tas a respeito dos nimoros índices.0 A primeira, de que no exis-
te, em sentido absoluto, um índico me lhor do que outro0 Para de-
terminado problema pode resultar qüe um se1a  mais adeqi!mdo ou coil  
veniente do que outro0 Daí a necessidade do dispor-se dõ um re 
port$rio de índices e do conhecerem-se as vantagens e desvanta-
gens do emprSgo cio cada um e a oportunidade do seu uso0 A segun- 



da advert&icia resume-se em atentar sempre para as quost&s que 
se apresentam na construço de um nmero {ndico Estas costumam 
consubstanciar-se nas seguintes: 

escolha do tipo de índico a ser utilizado; 
a ponderaço que deva ser dada aos itons consido-  

rados; 
e) a oseolha da base; 
d) a srie de artigos que deva participar do estudo s  

a fim de assegurar a representatividade da amos 
tra 

Para concretizar o estudo s  vamos considerar os pre-
ços de alguns produtos e as quantidades produzidas no quadri&iio 
a seguir indicado, chamando a atenço para o fato do que todos 
os cicu1os que se procederem no presente trabalho 9  salvo indica 
ço expressa em contr&io, tomaro por base o ano de 1953 

Preços do produtor de 5 produtos da indístria 
extrativa vegotal,nõs anos de 1953  a 1956 9 em 

cruzeiros por toneiada 

(p0) (p1 ) (p2 ) (p3 ) 

1 Borracha 20 661 21 378 25 789 36 054 
II Babaçu 5 854 6 142 6 929 9 OLi2 

III Carnailba 34 195 36 729 40 692 52 764 
IV Castanha 6 499 8 821 10 167 13 452  

'1 Erva-mato 2 881 Li. 239 L. 703 5 717 
70 090 77 579 88 280 17 029 

(qj) (q2 ) (q3 ) 

_ • 
1 Borracha 31 873 32 183 29 498 34 148 

II - Babaçu 66 L49 73 980 77 887 80 747 
III - Carnailba 7 686 6 284 5 606 7 799 

IV - Castanha 30 612 31 878 35 593 14 521 
- Erva-niate 56 641 66 382 67 149 71 193 



Ca1cu1ase o agregado do preços relacionando a soma 
cos preços dos produtos considerados em cada pedodo (no caso, o 
ano) com a soma dos preços do anobase e mu1tipiica'se o quocie 
te assim obtido por 100 ]n smbo1os: 

zpn  

PO  
onde a representa os va1ros 1, 2 e 3 correspondentes aos anos 
de 1954 9  1955 e 19563 

Índice agregado de 
preços00 	 100 	11097 	125 99 	167 90 

a)no leva em consideraço a importncia rolatj 
va das utilidades; 

b) seu valor £ afetado sensvelrnente, cri virtüde 
da diversificaço das unidades utilizadas na 
quotaço dos preços, tais como, toneladas, s 
cas, quilogramas, etc0 (o que no ocorreu no 
exemplo)0 

Calcu1a.se asse índice ponderandose os preços dos di 
forentes anos com as quantidades produzidas (consurnidas, 	vendi.' 
das, etc3) no anos'bazeo Bn s{bo1os: 

pq0  
L = 	100 

p0q0  

E P 0  1 672 513 196 1953 =  100 

p1q0  1 906 532 lhO 195t1. = 114.20 
= 2 180 719 673 1955 = 130 94 

E p3q0  = 2 902 267 777 1956 = 173,5 



A frmula indica que o quociente varia em funço dos 
preços, uma vez que as quantidades so as mesmas para as diferei 
tes cpocas consideradas, Êese índice, quando calculado com base 
nas utilidades mais representativas, mostra a mudança no custo 
geral da vida proveniente das alteraç6os havidas nos preços uni-
trios das mesmas. 

A f6rmula de Laspeyres e objeto de críticaiorquete 
do a superestimar a mudança dos preços, Com efeito, o numerador 
representa o valor do consumo aós preços dõ período considerado 
com as quantidades consumidas no período base. A teoria ocon&ni-
ca preceitua, todavia,quo o consumidor modifica o consumo dos 
bens que habitualmente adquire mediante substituiços ou trocas 
de artigos ou de parte dles, que elevaram seus proço, nor ou-
troe mais baratos, no sentido de, sem reduzir seu padro ce vi-
da, minimizar tanto quanto possível o valor da soma inIcada. fln 
outras palavrass o consumidor tratara de modificar as quantida-
dos q0  para tornar o seu consumo roalp q  inferior a p q0  
Desse fato resulta que o numerador da f6rmula apresenta-se . 
geral, aumentado em relago ao consumo real, ikn face da demanda 
e da oferta podem os consumidores reagir de distintas maneiras 
provocando o aparecimento de ofertas totalmente diferentes dos 
previstos, razo pela qual se declara que o numerador apresentâ 
-se enirera1 aumentado, e no em termos absolutos0 

Consiste em ponderar os preços com as 
produzidas no ano base. Eii símbolos: 

p0qn  

E p0  q0  = 1 672  513 196; 

p1  q1  = 1 955 766 587;Ep0q1  = 1 711 357 356 

E 2 q2  = 2 206 146 689;Zp0q2  = 1 681 926 171 

: p3  q3 = 3 338 326 995;Ep0q3 = 1 919 931 911 

quantidades 

1953 = 100 

1954 = 1111 93 
1955 = 131,2 

1956 = 173 9 



Ainda que cada porodo seja diretamente comparvel 
com o ano base, no vtLida a comparaço dos diferentes anos e 
tre s, em virtude do conjunto de utilidades diferir do ano para 
ano (o que no ocorreu no exemplo). 

Como índice de Paasche compara-se o valor total das 
compras de um período com o valor que o mesmo conjunto de bens 
teria no período base. A f6rmula de Paascho, ao contr&io da de 
Lasperros, tende a subestimar a mudança dos preços. No denomina» 
dor, o txino 0  q, se torna irreal para o período base quando h 
variaço de consumos, ficando, em iernl aumentado o, conseqilen-
tcimente, reduzido o índico. Isto ligo significa que o índice de 
LaspeyTes seja sempre maior do que õ, de Paasche, mas smonte que 
Eto tend a ser niaior. Na pratica, portanto, o índice do Las-

p#ayres pode ser maior ou menor do que o do Paascho, e até mesmo 
igual em casos excepcionais. 

' 	0 	 O 	 O Corresponde a media geometrica dos iMices do Las-
porres e Paascho. Eia símbolo: 

Índices 	1)53 

	

19k ____ 

• 	 Laspey'res 	100 	114,0 13094 17395 
Paasche 	100 	114 93 131,2 17399 
Fisher 	100 	11h92 130,8  17397 

P&to que o índice do Laspeyres superestima a mudan-
ça de preços e o índice de Paasche a subestima, e tendo em vista 
que o índice de Fisher este necessariamente compreendido entrea, 
bos, segue-se que este titinio fornece melhor estimativa da mudar 
ga dos preços do que os outros dois, 

Corresponde a ponderaço media das quantidades0 Sou 
valor este sempre compreendido entre o índice de Laspeyres eode 
Paascho, m símbolo: 



6. 

p11  (q 3 + q) 
ME 	 —0100 

E L. 
1953=100 

p1 (qo+qj )= 266 372 089; 	p0(q0+q1) 3755 76] 90b 1954U3 ,6 

p. (qo+q2)= t 381 185 611p0(q0+q2)33558567691955130,6 
p3  (qo+q3)= 6 229 417 908; 	p0(q0+q3 )3 5921111.5 107  1956173 $11. 

r- 
Corresponde à ponderaço md1a georntrica das quanti-

dadee0 En slinbolog 

pq0q21  
-_— e100 

-. 	 1933100 
• 	- 

	

£_ P1V0fl 921. 970 655 ;7 p0yq0qfl 689 507 060 	1954113 ,9 

	

1. p2 j2 182.414 515 ;LpoV 	i 671 62L. 813 	1955130$6 

	

E r3 V3 102 875 714 ; p0 /1 789 876 571 	1956173 ,Li, 

7 - lndiee do Boir1e 

Correspondea% rndia aritmtica dos índices de 	Las- 
perres e Paascho0 in símbo10 

1 

2 

______  1255  
Laspeyres 	100 	114 90 130 94. .17395 
Paascho 	.100 	11493 131 92 17399 
Bowloy 	100 	114 ,2 130 98  17397 



8 Resultados auradoe 

Agregado (sip1es) 	,,.. 100 110 0 7 125,9 16790 
Laspeyres e e co o e e 	e e 100 114,0 130p4 173,5 
Paasckie 	00000co.0000000 100 114p3 131,2 173,9 
Fisber 	e,.e000000woee 100 114 1 2 130,8 173,7 
Mrsha11Edgewortb 100 113,6 1306 173,4 
Valsh 100 11399 13096 173,4 
Bowley 100 114,2 130,8 173,7 

Relativos os 

Denominaese relativo de preços o quociente da ré1a 
ço entre o preço de um produto no ana considerado e o preço ds 
se mesmo produto no ano base, 	Em símbolo: 

Pn 
R 100 

Po  

Relativos 

Produto 1953 1954 1955 1956 

1 100 103,5 124,8 174,5 
II 100 109,5 118,3 154,4 

III 100 107,4 119,0 154,3 
IV 100 135,7 186,4 207,0 

V 100 147,1 163,2 198,4 

500 6032 681,7 888.6 

Inversos dos Relativos 

óduto 95 ___ 
1 0,01 0,0Õ9662 0,008013 0,005731 

• II 0,01 0,009132 0,008453 0,006477 
III 0,01 0,009311 0,008403 o,006481 

IV 0,01, 0,007369 0,006394 0,004831 
• 	v 0,01 	.0,006798 Õ,006127 o,005040 

Soma 0,05 0,.042272 0,037390 0,028560 
Inverso 100 118,3 133,7 175,1 
Índice 
harmonico 100 115,3 133,7 175,1 



14 - Índices re1atiospoiderados 

Nos índices de Laspeyres, Paasche, Fisher, etc, os p 
soe adõtados foram as quantidades produzidas.,, porque 2r22os multi-
plicados por 9ntidades fornecem agregados, com v1oi em cruzei-
ros. Essas mesmas quantidades, porém, no servem para ponderar os 
relativos de preços (n9 abstratos), os quais devem ser ponderados 
por va1res (pxq) para que sejam passíveis de comparaço os produ 
tos resultantes. Isto porque õs va1res se exprimem por uma só unj 
dade comum (cruzeiro), ao passo que as quantidades podem ser ex-
pressas por unidades as mais diversificadas. Êsses valres tomados 
como pesos podem ser computados de diversos modos, a saber: 

a) p0q0  ; b) p0q ; o) pq0  . d) pq 

A títulõ de exemplo, vamos aplicar ao ano de 1954, o p 
co 	p0q0 . 	Temos: 

Produto (p0) (q0) (p0q0 ) 
1 20 661 x 	31 873 658 528 053 

II 5 854 x 	66 449 389 025 670 
III 34 195 x 	7 686 262825 844 
IV 6 499  x 	30 612 = 	; 198 956 571 

V . 	2 881 x 	56 641 163 117 056 

p0  q, 1 672 513 194 

Prod (Pjp0 ) (p0q0) q) 
1 103,5 x 	658 528 053 = 	681 576 534 855 

II 109,5 x 	389 025 670 = 	426 092 609 198. 
III 107,4 x 	262 825 844 = 	282. 274 956 886 

IV 135,7 x 	198 956 572 = 	269 984 067 661 
V 147,1 x 	163 177 057= 240  033 45Q 699 

- pq0  
L =1 899  971 619 299 

PnO  
Índice -= 113,6 

Valor que diverge do índice de Laspeyres de apenaso,k, 
em virtude dos arredondamentos levados a efeito, no cálculo dos re 
lativos. Como se v, através de simp1ificaço algébrica, aplicar 
a ponderaçao (p 0  q0 ) aos relativos de preços equivale a . aplicar a 
fórmula de Laspeyres aos dados originais. 

Ainda para exemplificar o emprgo da ponderaçio dos r 
lativos, consideremos o ano de 1954 e utilizemos o pso (p 0q). 
Temos: 



103,5 
1099 5 
107,4 
135,7 
1k7, 1 

o 1 nn 

p0 ,q  

(q) 	 (p0  q) 

31 • • 	a .• •• 
•6 382 191 239 e, 

13  e 

ri 	. . 	e. 

•. •• •. .; 820 561 670 
• 

•• e. . •• e 078  530  172 
207 1a4 .: e..  808 
191 239 903 = 28 131  389 849 

195 571 635 644 

llk,3 

Produto 

1 
II 

III 
Iv 

V 

1 
II 

III 
Iv 

V 

Índice 

Valor que coincide com o diretamente caici1ado segundõ 
a f6rmula de Paasche. 

Para os demais pesos, o procedimento é an1ogo 
Com o propósito de ilustrar o cálculo dos relativos pon 

derados, vamos a seguir utilizar o pso çp,  q)  à m6dia harm6nica 
dos relativos, para o ano de 1954. 
Produto Relativos () 	(q) (p 	q) 

1 103,5 21 378 	x 	32 183 688 021 047 
II 109,5 6 kll 	x 	73 980 474 352 362 

III 107,4 36 728 	x 	6 284 230 803 779 
IV 1351,7 8 820 	x 	31 874 281 189 462 

V 147,1 )4 239 	x 	66 382 281 399 936 

p 	'1n.  1 955  766 586 
1 

Produto  pn 
(p0  q) 

1• 0,009662 x 	021 047 6 647 659 
II 0,009132 x 	474 352 362 k 331 785 

III 0,009311 x 	230 803 779 2 149 01 
IV 0,007369 x 	281 189 462 2 072 085 

V 0,006798 x 	281 399 936 1 912 956 

p 0  q 	 = 17 113 509 

Z:Pn  qn 
Índice = = 	114,3 

~:p 
o  qn 



lo 

Valor que coincide com o diretamente calculado pela t6 
mula de Paasche. Assim, a módia harm6nica ponderada dos relativos, 

quando se utiliza o peso equivale ao índice agregado pon-

derado pela quantidade do ano considerado. aasche). Analogamente, 

a média harm6nica dos relativos, quando se utiliza o peso. (p  q0 ), 

equivale ao índice agregado ponderado pela quantidade do ano base 

(Laspeyres). 

15 - tndices de qantidades 

Êsses índices refletem as variaçes do volume tísico 
dos neg6cios, da mão-de-obra, da produção industrial, agro-peeuá 
ria, étc. Calculam-se do mesmo modo que os índices de preços, m 
dando apenas a ponderação que passa a ser preços em vez de quanti-
dades. As fórmulas anteriormente vistas se convertem nas seguin 
tes: 

	

PreQos 
	Quantidades 

• 	L  Laspeyres: p 	- 	q 

Paasche: 	p 	 q 
F_P o qn 	Ego 

Fisher 	F = vt x 	
• 	

Fq = 

5p (q0 + q) 
Marshell-Edgeworth: MEr, 	' q 

etc, 

16 - p1ica2es dos nimeros índices em Economia 

Com os índices de preços, são muito comuns as seguin-
tes ap1icaçes: 

1 - índices de preços do produtor 
2 - tndices de preços dos produtos industriais 
3 	tndices de preços dos produtos agro-pecuários 
k 	tndices de preços por atacado. 
5 - Índices de pregos a varejo 
6 - tndicea do comercio exterior 
7 - Índices dos preços de construção 
8 - Índices do custo de vida. 
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Com os índices de quantidades, as ap1icaçes mais fre 
qaentes são: 

1 Volume da produção industrial, geral e por setoxs. 
2 — Volume da produção agro-pecuária. 

3 — Volume de ocupação por ramo de atividade. 
— Volume do comórcio atacadista e a varejo 

5 — Séries bancárias: cheques compensados, depósitos, 
empréstimos. etc. 

6 — Finanças, energia, transportes, combustível 
7 — Demografia: população, nascimentos, óbitos, migra-

ção, etc. 

17 - Índice de base móvel 

Costuma-se tambóm utilizar na prática índices de base 
móvel em que se vai tomando por base o ano imediatamente anterior. 
Ésse índice, assim calculado, padece do defeito de não permitir co 
paração entre os distintos anos entre si, o que lhe restringe o 
uso. Exemplo: 

Preços do índices de Índices de 
Anos produtor base 	fixa baii ii6iT 
1953 70 091 100 100. 
1954 77 579 110,7 110,7 
1955 88 278 12509 113 97 
1956 117 028 167,0 132,6 
1957 126 348 180,3 107,9 

18 — Mudanq. de. base 

Na prática ó frequente a utilização do índice de La3-
peyres (ou de Paasche), completada com urna reviaãó periódica das 
bases de ponderação. Esta mudança dé base implica a necessidade 
de efetuar-se um ajustamento dos índices disponíveis, o que seobtn 
mediante uma regra de trs simples, conforme se esclarece mais abai 
xo. 

Exemplo: Inicialmente, calcularam-se os nnieros índi- 
ces de preços, com base no ano de 1950, ató 1960. Posteriormente 
mudou-se a base. para 1953.  Os resultados figuram na coluna à di-
reita. 

ANOS 	 BASE INICIAL. 	NOVA  

1950 	 100 	. 	 87,0 
1951 	 103 	 89,6 
1952 	 105 . 	 91,3 
1953 	 115 	 100,0 
1954 	 . 	120 	 104,3 

	

1955 	 125 	 108,7 

	

• 	 . 
• 	. 	 . 	 e 

16o 

 

18 	 126,0 
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Convém notar que os índices da nova base representam o 
quociente, multiplicado por 100, de cada némero. da base inicialper 
115, valor do n6vo ano base que deve ser igualado a 100. Evident 
mente, se em 1960, por exemplo, se desejasse restabelecer os índi-
ces com base no ano de 19503 bastaria multiplicar cada um dos fnd .  
ces da nova base (1953)  por 115 e dividir o produto por 100. 

19 Constituioda base 
Em muitos casos, sobretudo quando as variaQee anuais 

se apresentam algo sensíveis, costuma-se adotar como base,. no ap 
nas 1 ano ou 1 período, mas a média aritmética de 2, 3 ou 5  anos ou 
períodos. 

20 O problema da escolha da base 
A fim de salientar a importneia da base que se cone 1-

dera na construção dos niímeros índices, extraímos da RBE, setembro 
de 1960, um estudo do Prof. Kingston, onde o autor mostra que os 
níveis de salário-mínimo no país eo estabelecidos sempre acimada 

considerando o 19 trimestre de 1952  como base, conforme 
se indica a seguir. 

(a) (b) (e) (c)(a) 
Índice do Salário- Índice do Índice 	do 

Data . custo 	de -mínimo salário- ea].ár Lo-mi- 
vida em Cr$ -míntmo nimo 	real 

1952(19 trim.) 100 1200 IbO 100 
1954 - VI 146 1200 100 68 

VII 146 2400( a ) 200 137(e) 
1956 - VII 218 2400 200 92 

VIII 218 3800( 0 ) 317 . 	 145(0) 
1958 - XII .318 3800 317 100 
1959 - 1 318 6000(0) 500 157(e) 
1960 IX 544 600õ . 500 92 

X 544 9600(o) 800 147( 0 ) 

Com base. no 19. trimestre de 1952,  a melhoria do salá 
rio do trabalhador foi de 45%, 57% é  k7% em cada reajustamento pro 
cedido a partir de. 1956. Se, ao contrário, f6sse tomado por base 
o ms de julho de 1954, como se indica a seguir, a melhoria do sa-
lário real do trabalhador teria correspôndido apenas a 6%, 15% e 
7% nos reajustamentos posteriores, permanecendo abaixo da paridade 
em sua maior parte. 
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• (a) (b) (o) (c)(a) 

Índice do Salrio Índice do ÍndIce do salárIo 

Dat cuto 	de mínimo salrio mínimo real 

1954 VII 100 2 100 100 100 

1956 VII 149 a Loo 100 67 
VIII 149 3 800 (*) 158 io6 () 

1958 XII 218 3 800 158 72 

1959 . 	1 218 6 000 (*) 250 115 (*) 

1960 ' IX 67 6 000 250 67 
X 107 9 600 (*) 4001  107 (*) 

a 	Ep1 u1p4íp4jç 
LA 

O índice do custo de vida para o Estado da Guanabara ép  cai. 
culado pela Fundaço Getililo Vargas (V Conjuntura Econamica, ja 
neiro de 1963)  e compreende os 7 grupos abaixoindicados, juntame 
te com os pesos e o nQ de Itens de cada um0 

Peç 	 ijp 

1 ° A1imentaço 	000ecQ0000eoe0000 	143,0 	 35 
2 	VestuarIo o - . o o o o e e o e o e o O o e o 	il0 	 .12 

3 	Alugue]. oe0000000.c00000000e000000 	20
9
0 	 1 

14 	MveIs e Utensílios 00000000000000 	57 	 18 
5 - FarmcIa -e higiene.000000000000000 	14,0 	 9 
6 Serviços pessoais 	 5,8 	 5 
7 	Serviços piiblicos 00000000eo.oe.eo 	—10.14 

	

1000 	•87 
Suponhamos, para facilitar, que em 1960 9  pela primeira vez, 

se tenha realizado um inquérito estatístico em algumas famílias r 
sidentes na Guanabara e que os artigos incluídos nos grupos consi-
derados nos questionrios distribuídos constituam uma amostra. re 
presentativa dos bens e serviços que refletem o custo de vida0 Ad- 
mitamos que os resultados mdIos mensais, por p3ssoa, assim se te 
nham apresentado 

	

(po ) 	 (q0 ) 	•(p0q0 ) 
o -• em C 	 4j 

	

1 	• 	20 	 50 	1000 

	

II 	• 	30 	 50 	1 500 
III 

 

	

40 	 100 	/4 000 	6 500 



(p0 ) ( o ) (p0q0 ) 

2 ____ 
1 30 50 1 500 

II 20 . 100 QQ9 3500 

2500 . 1 2500 

L 	' MeUte1UQ 
1 

II 
20 
25 

20 
80 

L00 
2 000 2 400  

5e 
1 	

. 
1500  r 30 

ti.0  1,2 3 100 

6 os pesso 40 20 	. .800 

7 Servç os pilbli2os 30. 40 1 200. 
Total 20 000 

De acrdõ com esses resu1tados os pesos a adotar seriam os 
segiintes: • = 	. . 
1 AlimentacaQ 

1 50 
Ii .75 

III 	•. 	. 35 

75 . . 
.11 17,,5 

3. 	 .. 12 5 . 	. . 
L. Moveis QnajQ 

1 20 
II 	• 	•• .10 0 0—  120 

5 FarmaQ1a e Hi .Qíene . . . . 	. 	. 
•1 75 
II . 155 

6 Lo 

7 Serviços Pilblicos . 
100,•0 . 

De3.naQJsed 	a 1966, 	.pre[ 	a, dp cjjso 
d vid 	na 	ianàbara bastarlá iévantar os preçÕs dos 	snó 	rtiS 
goS cons1d/r?'adÕs  na amostra e proceder na conformidade do exposto 
parta 	Índiõ.e dd custÓ 	dd. vida segundo 	o 	crit&d 	d 
Lapdries 



! 
50 25 

__ 
1 250  1 000 125 625,0 

II 50 32 1 600 1 500 107 802 9 5 
III 100 50 5 000 L. 000 125 2 500,0 

2 	Vestj 
1 50 35 1 750 1 500 117 877,5 

II 1(>0 20 2 OQO 2 000 100 1 000,0 

3 
	 1 2 500 .2 500 2 500 	 1 250,0 

L. • ys_ 

1 
I I  

5 	ae 
HigleMe 

II .  
6 	ios 

es so 

20 	30 	600 •400 	150 
80 	40 3 200 2 000 	160 

30 	60 1800 1500 
CO 	50 2000 1600 

20 	30 	600 	800 

300,0 
1; 600 D0 

900,0 
1 000,0 

120 
125 

75 
7 

- iqo 
	40 	60 2 400 1 200 

Dividindõ.se o total apurado por 100., obtrnse 
123 9 55 9  em re1aço ao ano.base 1960, indicativo de uni 
de 2355% no custo de vida0 

22 	dice deCornrciQjeriQr 

)0 200,0' 
12 355,0 

o índice 
acrscimo 

Em re1aço ao comrcio exterior, geralmente ca1cu1amse dois 
índices: a) de preços ou valor unitÁrio (de importação e .exporta 
ço).e b) ds voiume.físico ou de'quantum (importaço e exporta 
ço)0 Eni virtude do grande nimero de produtos omerciados, costu 
mase selecionar urna amostra• Psto que se conhece para cada' pe 
ríodo o total das transaçes,e põssível determinar, ano a ano a r, 
presentatvidade da amostra As variaçes da representatividade 
presentam o problema de reajustar os índices obtidos, operaço a 
que se dá o nome de 'ajustes de cobertura incompleta0" Os ajustes 
baseiams.e, em geral, em dois critrios: a). que o.s preços os pro 
du.tos no ineluidos variam do modo an1ago aos dos produtos inclui 
dos na.arnostra3 b) que essa condiço se .cumjre para volume ou 1 qua 
tidade0 

O exemplo abaixo esclarece como se deve pr'õcedér para rea1 
zar os ajustes de cobertura. incompleta0 
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ÍNDICE DA AMOSTRA 	o IDIC 
ANO p0q SEM .58BE 	O 

AJUSTE TOTAL  

ioo, o 1 9 5 O 80 OøO 100,0 70 	11h. 286 
1 9 5 1 70 000 87,5 60 	iiG 667 102.5 
1. 9 5 2 100 000 125,0 90 	111 11]. 97,2 
1953 1 	90 000 1 112 0  80 	12500 j9S.t 

23 Re1aço de Xtm 	guj 
moa 

Consiste na re1aço entre 05 tfldiC(D d3 pÇ.CS 

portaçao e os 1i.ices de preços da importaço, ca1cu3.,cc ici' 
do a f6rrnula de Ianpeyre a ou de Paasche. 

Re1ao de 	índiceu 	 preços  troca 	diciie preços 
A relaçao de intercabio ria, pc ,dirtc : 

as variaçes dos Indices de preços da e ortaço 	inv 
com as dos preços ce mportaço E1.eva-'se qwnÉlo sobes :s 
qos da exportaçao, enquanto se ziant&n ImIterados, ou se 
em menor proporçao, ou caen os preços de. 	 5e;- 

ao, as mercadorias de exportaço to i-ze airi 	es 
s de importaço e o país poder obter um voltiiie n1or e rp 

taço com um determinado "quantum de export9.çe 	Ocorte c 
trrio quando os preços da importaço ie e].evaL enqwntc eL 
exportaço no se alteram, ou decrescei, ou sobu eu rner p 
porçio. As variaçee da re1aço de 1nteronb:Lo  so ce çate 
port&icia para os paises eeon8m.camsnte 	 tJ 
economias estio altamente dependentes do cor.o 
e, portanto, dos preços doo artigos que exportcrn e 

A melhoria (alta) da relaçio de  
rendimentos nacionais dos países súbdesenvolvirlcs tanto çut ' 
aperfeiçoamento tecnol6gico, os aumentos do nt'ei de 
Uma piora (baixa) da relaço de intercmbio ten o eito- do :r• 

lar tais desenvolvimentos favor6.veis quando 	rxein. 	-• 
riaço favorável da relaço de intrcmbio pro:oiixa 
nidade de se obter maior quantum de 	cai um C 
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BASE o 1948 = 200 

Quantum da exporta 
geo 	fadicea de fndicsa do 

A)0S 
Em mUhoe de 	preços da preçoe da 

d1ares de fndiceø uportaço. importaço 
1948 

Poder de compra da9 ex Efeito da 
Re1aço : 	

pOrtsÇOo 
_____ varta'9;oz ma de 	Em milhaa cln1 	roiaçZo d troca 	dlares de fdicee  

1948 	troca 

A 
	 n 	1. 	 c 	 D 	E 	FAxE 	11 	G 	IIuPA 

1947 1146 96 	1 101 94 107 1,226 1 	104 

1948 1.18 100 100 100 100 1183 100 

1949 1.038 1 	88 106 86 1 	119 1,235 1 	104 

1950 894 76 15á 78 195 1.743 147 

1951 952 81 186 1 	96 1 	194 '. 	1 1.847 1 	136 

1932 796 67 178 106 168 .337 113 

1953 911 77 169 1 	98 1 	172 1.567 1 	133 
1954 791 67 197 84 233 1.859 157 

1955 1 	916 77 155 1 	85 1 	182 1.667 1 	141 

1956  988 84 150 88 171 1.690 143 

2957 947 80 147 1 	89 166 	1 1.572 

- 	1958 928 78 134 83 161 1.494 126 

1959 1,176 99 109 70 1381 1623 137 

1960 1.186 ioo 107 73 146 10732 147 

80 

197 

849 
895 

341 
656 

1.068 

751 
702 

633 

566 

447 

546 
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24 - Capacdedei 

Equivale receita de divisas de que se d$.spe 0  em dado peroo, 

para as importaçes correntes Quando a an11se se refere a um periodo r 
lativamente 1ongo a capacidade de importar calculada a contan-
tes,, com base em determ.1nado ano,.a fim de eliminar a influncia das ria 
çoes nos preços. 

A cai,acidade de importar resulta das seguintes opaes 

Quafltida eportaçes 
+ Efeito das variaçes na re1aço de trocas Poder de omra das 

• Afluiacia de capitais estrangeiros 	J 
Capacidade total de pagasantos no eterior 
Remesøa de capitais (anortisaçZo) 
Salda de capitais estrangeiros (serviços) 

Capacidade de importar 

Poder r 
1 

rr 
de 

1conpra 
00 

j 
,dase 
'porta- O h iJ 	H •  '4 

& 	. 	.f ' çoes a 
s e ø o 	e 

O 
1 

O i 	ci 	1 

ci 	1 

Ø 	m 

ci 	, 	L ! 	«j o 	•i o O 
) 

49 

1 	" 
O O '4h.0 

o .ui'i o o 	i 415 
' 

'd 	do- 
lares  

'0 	0 

de 
1948' 

i 1iJL±L .±JLL 
A & !CiA+g D E 	T'rC.(D+ 

1947 1 1.2261 441 1,270  1 - 511 .-273 1 9461 .09-.147 
1948 1 1.183 1 19 1.202 - 61 1 -273 681 905 •- 	37 
1949 1 1.2351 491 1.284, -1241 -2701 8901 lo1-u 
1950 1.1.7431 261 1.7691 -1091 «363 1.2971 97<1u0 
1931 1 	1.8471 291 1,8761, 281 488( 
1932 1 	iil 39 1.3761 11 3171 i.9 606 	.578 
1953 1.5671 601 1,6621 - 471 611 i91 139'• 80 
1954 1 	1,8591 1601 2.019 -1591 -4051 1.451 â.676 1 -anal 
1953 1 	1,661 204 .1,811 -1651 362 1,29:- 31 
1956 1 	1.6901 36Z_A 2 , 034 2131 4181 14231 189 , 234 
1957 1 1,5721 50 2.081 -2711 -4021 i,4081 
1938 1 	1,4941 5801 2,0741 -3901 -3711 1,3l1 •.108 
1959 1 	1.6231 7131 2,3381 4771 -4721 1.3891 5.•16 
1960 f 1.723v 597 562 $44 1 . 114 1 1.771, .67 

V, Revista Brasileira de Cizciaa SociaLs, Março 1962v O 
Junho 1952 artigos do Pref, H1io Schlittler. Consu1t-se, tambóm c' Pro-
grama de Aço Ecozamica do Governoc  1964-1966 pag. 119 e eoguintes 
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25 O problema da def].aoo Beflator imp]icito / 

Se bem que as sries do produto bruto a prçqs oor-
rentes sejam importantes no result3m adequadas como ind.ica. 
ço das variaçes no padro de vida, ou como quantificaço do 
ritmo do desenvolvimento0 Isto requer elaboraço de estimatj 
vas do produto bruto a preços óonstantes de um certo período 
para o que podem usarse diversos processos0 

19 Processo 

Um mtodo bastante simplificado consiste em defla 
cionar as cifras do produto a preços correntes, por um Indico 
geral de preços (freqflentemente, o do custo de vida)0 Es1 
plificaço pode introduzir elementos de rro nas estimativas0 
No caso da aplicaço do Indice do custo de vida como deflator, 
seria bem possível que em seu c&lculo tivessem participado pz 
dutos ou componentes de preços importados, ainda que se apli 
casse ao produto bruto gerado no pas0 Exemplo: 

Produto Bruto 	Índice do custo 
ANOS em bilhoes de 02 	de vida 

1950 	800 	100 
1951 	1200 	 140 
1952 	1500 	 200 
1953 	2500 	 300 
19511. 	4000 	 1$00 

(a) 	(b) 

22 Processo 

Produto Bruto em bi 
lhes de OS de 1952Y 

800 
857 
750 
833 

10000 
100[(a) : (bj 

Consiste em deflacionar o produto bruto de cada se- 
tor pelo Indice de preços que córresponde mais estreitamentea 
asse tipo de produto0 Desta forma se utilizam v.rios lxLdioes 
de preços setoriais e o total do produto a preços constan t e a 
se obteria somando as cifras deflacionadas do produto corres- 
pondente á cada setor0 
Exemplo: 

Produto Bruto por atividades, Índices dos preços 
ANOS 	1 	 em bilhoes de 0r 1950  M 100 

4gi'ic0 	Ind. Serv. 	Tot0 ARric0 	Ind. 	Serir. 
1950 	300 	200 300 	800 100 	100 	100 
1951 	400 	300 500 1200 150 	140 	128 
1952 	500 	400 . 	 600 1.500 180 	200 	210 
1953 	900 	700 900 20500 300 	280 	320 
1954 	1.400 	1.200 1.400 	400 450 	400 	350 
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Produto Bruto por atividades, 
ANOS em bi1hes de Cr$ de 195 

Aric0 	Ind0 	Sertr0 	Tot0 
1950 300 	200 300 	800 
1951 267 	214 389 	870 
1952 278 	200 286 	764 
1953 300 	250 281 	831 
1954 311 	300 400 	10011 

Q Processo 

Uni m&todo indireto de grande uti1izaço pi4tica co 

sisto em elaborar as eétiinativas partindo das cifras do prod 
to por setores para um ano determi nado e estimar para os 	de- 
mais anos o produto bruto a preços constantes para cada setor 
& base de índices de quantidade0 	Ecemp1o: 

Produto Bruto por atividades, índice de quantidade da 
ANOS em bilhes de CrS -- 

4gric 

Ind. 	Serv .  Agic0 	Ind. 	Serv0 

1950 300 200 	300 100 	100 	100 
1951 - 87 	110 	133 
1952 - - 	 - 90 	105 	95 
1953 100 	120 	95 
1954  105 	150 	125 

Va].res constantes do Produto 
ANOS Bruto a preços dç_ _19Ç) 

Âgric. 	Ind. 	Serv. Total 

1950 300 	200 	300 800 
1951 261 	220 	399 880 
1952 270 	210 	285 765 
1953 300 	240 	285 825 
1954 315 	300 	375 990 

Do ponto de vista pratico, o problema mais difícil 
consiste em obter estimativas de índices de quantidade para o 
setor de Serviços. Contudo, ste processo apresenta v1s ,v 

tagens. Conta-se entre elas o fato de que no se n e ce ss 1 t a 
das cifras anuais do produto bruto a preços correntes para e-
laborar as estimativas do mesmo a preços constantes. Basta df 
por das cifras do produto para um período e dos índices seto-
riais de quantidade para os demais anoso 

Os dois &tlmos processos permitem estimar um índi-
ce deflator impilcito do produto, comparando as sries dste 
a preços correntes e a preços constantes0 

Produto Bruto a 	Produto Bruto 	índice de- 
preços correntes, a preços constantes 	f1aor im- 

ANOS em bilhoes dõ ( 	embi1hes de (3 	de 19 	plicïto - 
1950 	 800 	800 	100 90 
1951 	1.200 	 880 	136,4 
1952 	1.500 	 765 	196 9 1 
1953 	2.500 	 825 	 30390 
1954 	4.000 	 990 	 404,0 


